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INTRODUÇÃO 
A esquizofrenia é uma doença mental grave e crônica, com surtos recorrentes, ela se 

caracteriza pela combinação de sintomas, sendo eles, delírios, alucinações, discurso 

desorganizado, embotamento afetivo, comportamento grosseiramente desorganizado 

ou catatônico, sintomas cognitivos, psicomotores e de humor (Dalgalarrondo, 2019). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-5, as 

características psicóticas da esquizofrenia se manifestam entre o fim da adolescência 

e meados dos 30 anos, na maioria das pessoas se manifestam de forma lenta e 

gradativa com uma variedade de sinais e sintomas importantes. As características da 

esquizofrenia tendem a ser as mesmas na infância, embora o diagnóstico nessa faixa 

etária seja mais desafiador (American Psychiatric Association, 2014). Os 

antipsicóticos são suportes fundamentais para o tratamento medicamentoso na 

esquizofrenia, eles reduzem os sintomas, melhoram o humor, aliviam a ansiedade e 

os distúrbios de sono, eles podem ser classificados em antipsicóticos típicos e 

atípicos. Atualmente, os atípicos são a classe mais prescrita para o manejo da 

esquizofrenia, pois possuem mais vantagens e menos efeitos colaterais para o 

paciente (Katzung; Vanderah, 2023). Logo, esse trabalho tem por objetivo analisar o 

tratamento da esquizofrenia com antipsicóticos atípicos.  
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METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. De acordo com Rodrigues e Neubert (2023), 
a pesquisa bibliográfica é uma fase essencial do processo investigativo, pois autoriza 
a identificação dos documentos que formarão a base teórica do estudo, um requisito 
indispensável para qualquer projeto e relatório de pesquisa científica. Nesse mesmo 
viés, foram utilizados artigos e livros publicados nas plataformas de busca Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico e Minha Biblioteca. Foram 
selecionados 06 artigos e 04 livros, publicados no período de 2014 a 2023, cujo 
assunto abordava sobre o tema em questão. Além disso, foram descartados os 
trabalhos em formatos textuais distintos e que não discutiam como conteúdo principal 
a temática pesquisada. Esse estudo foi realizado em junho de 2024. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O indivíduo com diagnóstico de esquizofrenia geralmente apresenta alguns sintomas 

que podem ser classificados entre positivos e negativos. Os sintomas positivos 

englobam alucinações, delírios e outras formas de distorções da realidade. Em 

contraposição, os sintomas negativos incluem indiferença ou falta de emoção, afeto 

embotado, ausência de prazer (anedonia), alogia e empobrecimento do pensamento 

(Dalgalarrondo, 2019). No percurso da história da esquizofrenia, os avanços na 

farmacologia foram expressivos, e a descoberta dos antipsicóticos em 1950, marcou 

uma “revolução farmacológica” na psiquiatria, melhorando consideravelmente os 

sintomas e reintegrando os pacientes ao convívio social (Nogueira et al., 2023). Os 

antipsicóticos podem ser classificados como antipsicóticos típicos ou de primeira 

geração e antipsicóticos atípicos ou de segunda geração. No caso da esquizofrenia, 

os típicos bloqueiam os receptores dopaminérgicos (D2), reduzindo os sintomas 

positivos, enquanto os atípicos atuam bloqueando os receptores serotoninérgicos (5-

HT2), diminuindo sintomas positivos e negativos (Schmitz et al., 2015). Os 

antipsicóticos de primeira geração incluem fármacos como a Clorpromazina e o 

Haloperidol, enquanto os antipsicóticos de segunda geração abrangem 

medicamentos como a Risperidona, a Olanzapina e a Quetiapina (Junior et al., 2021). 

Os antipsicóticos atípicos causam menos efeitos extrapiramidais do que os 

antipsicóticos típicos e são geralmente recomendados para sintomas negativos ou 

casos refratários, mas podem causar ganho de peso e obesidade no paciente 

(Schmitz et al., 2015). Os efeitos extrapiramidais são alterações motoras complexas, 

principalmente distúrbios de movimento, que podem ser confundidos com sintomas 

de outras doenças. A acatisia, caracterizada por inquietação e disforia, é comum, 

assim como o Parkinsonismo, que atinge pacientes que fazem uso de antipsicóticos 

típicos, o que pode comprometer o seu estado de saúde e sua reabilitação (Ataíde; 

Carvalho; Guterres, 2022). Pacientes em tratamento com antipsicóticos atípicos 

apresentam menos efeitos adversos e melhor qualidade de vida, porém, devido ao 

custo, os antipsicóticos típicos ainda são a primeira escolha (Ribeiro, 2015). Embora 

o tratamento medicamentoso seja fundamental para o manejo da esquizofrenia, a 

Terapia Cognitiva-Comportamental tem sido muito usada nos pacientes, em geral, 

essa abordagem usada na psicoterapia tem contribuído muito para o bem-estar e 

qualidade de vida dos pacientes, visto que essa abordagem é pautada por técnicas 
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que auxiliam o paciente nos momentos de crise e geram uma autonomia para ele 

durante o tratamento (Amaral; Lourenço, 2022). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que, a esquizofrenia é conhecida como uma das doenças psiquiátricas 

mais graves e desafiadoras. Ela é caracterizada por uma série de sintomas e sinais 

como alucinações, desorganização do pensamento, delírios, dificuldade de expressão 

das emoções, isolamento social, apatia e uma sensação profunda de desesperança. 

O tratamento mais adequado concentra-se no uso de antipsicóticos com menos 

efeitos extrapiramidais, que sejam eficazes e coerentes a uma melhor qualidade de 

vida para os pacientes no tratamento dos sintomas negativos da esquizofrenia, 

identificados como antipsicóticos atípicos, também conhecidos como antipsicóticos de 

segunda geração, a exemplo da Quetiapina, Risperidona, Olanzapina, entre outros. 

Salienta-se, a importância de aprofundar o conhecimento sobre a esquizofrenia na 

área da saúde, com o intuito de facilitar o acompanhamento do paciente e a escolha 

de tratamentos adequados, com uso de antipsicóticos atípicos e psicoterapia, com 

destaque para a Terapia Cognitivo-Comportamental, a fim de promover uma melhor 

qualidade de vida e interação social ao paciente.  
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